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21 de outubro 
 

Irmã Elizabeth Kenny 
 
 
Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? Sal. 121:1 
 
 

Elizabeth Kenny, de 23 anos de idade, galopava pelo desolado sertão 
australiano, apostando corrida com o Sol. Afinal, ela chegou a uma choupana 
de tábuas, coberta de casca de árvore, que ficava embaixo dos galhos de uns 
eucaliptos altaneiros. 

- Graças a Deus, você veio! - disse o Sr. MacNeil, enquanto a ajudava 
a descer da montaria. 

- O que acontece? - perguntou ela. 
- É Amy. Ela não consegue andar, e sente dores horríveis. 
Ao entrar na baixa choupana, Elizabeth encontrou a menina de dois 

anos de idade sem movimentos, sobre uma cama de lona. Ela procurou 
endireitar a perna da criança, que estava puxada para cima, na direção de 
seu queixo. Amy gritou de dor. Desapontada, Elizabeth se ajoelhou ao lado 
da cama da menina e orou: 

- Senhor, ajuda-me. Não sei o que fazer. 
Lembrou-se então do Dr. McDonnell. Dirigiu-se à cidade mais próxima, 

onde enviou um telegrama e aguardou a resposta. Esta dizia: "Paralisia 
infantil. Não conheço o tratamento. Faça o melhor que puder." Elizabeth 
andou desde a agência do telégrafo até onde Thunderbolt, seu cavalo, a 
aguardava. Se o médico não sabia o que fazer, como o saberia ela, uma 
enfermeira praticante? Com uma das mãos sobre o pescoço do cavalo, olhou 
para o céu salpicado de estrelas, e repetiu um verso que aprendera quando 
criança: "Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro?" De volta 
à choupana, examinou de novo a criança. Pareceu-lhe que os músculos 
estavam contraídos. O calor poderia relaxá-Ios. Primeiro, tentou um 
emplastro de sal seco, mas a menina ainda gritava. 

"Talvez eu precise de quente-úmido", pensou ela, pegando um 
cobertor de lã e rasgando-o em tiras. Mergulhou-as em água quente. Depois 
de espremer a água quente, ela envolveu os membros doloridos. 

Os gritos de Amy pararam. Ela adormeceu. Por vários dias Elizabeth 
continuou com seus tratamentos com água quente. Depois que os músculos 
se relaxaram e a dor desapareceu, ela ensinou a Amy como usar seus 
músculos novamente. 

Pela primeira vez, uma pessoa acometida de pólio não ficou aleijada. 
O tratamento com água quente da Irmã Kenny foi logo usado em todos 

os hospitais em todo o mundo. 
 


